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O BAR ideal, um antigo ponto comum. Correio Popular. Campinas, 05 

set. 1982. 

O bar Ideal, 

um antigo s 

ponto comum 1 

Depois das seis da tarde, to- S. 
dos já sabiam. Não precisava oj 
nem combinar; o encontro, que g 
ultrapassava a madrugada, ^ 
com longos papos sobre políti- 
ca, futebol, jogo de bicho, publi- 
cações feitas em jornais e mu- 
lheres, era no bar "Ideal". E 
não havia motivo melhor: lá 
era o lugar da cidade que mais 
vendia chope. 

Na verdade, o bar Ideal 
transformou-se rapidamente 
em reduto de boêmios, jornalis- 
tas, de políticos e comerciantes 
bem ou mal sucedidos. Era o 
centro de tudo o que passava na 
cidade e de todos. Para o gran- 
de movimento, registrado de 
segunda a segunda, os pro- 
prietários, a família Guernelli, 
não deixavam de renovar suas 
prateleiras de lanches e espe- 
cialidades da casa. Tinham 
muitas especialidades; entre 
elas, o chopinho especial, san- 
duíches com tempero prepara- 
do por receitas caseiras — e 
não reveladas — e possuíam até 
água gaseifiçada, que era reti- 
rada lá mesmo, de uma fonte 
que existia no local. 

Cheio de recordações, de 
histórias, brigas e confissões, o 
Ideal atingiu o auge nos anos .50. 
Nesta época, transformou-se 
em posto confessionário, onde 
os freqüentadores assíduos de- 
cidiam tudo: os problemas do 
mundo, da cidade, das eleições 
diretas ou não, das mulheres, 
das amantes. 

O bar Ideal desapareceu há 
12 anos. Em seu lugar, cresceu 
a construção do banco Nacio- 
nal, mais tarde, a loja Ci- 
nelãndia — de artigos de couro 
— entre as ruas Barão de Ja- 
guara e Conceição. No seu lu- 
gar, também ficou a lembrança 
de uma época que deu lugar a 
outra, mais agressiva. 

Assim como o bar Ideal, al- 
gumas lojas que deixaram seus 
nomes gravados nos bancos do 
Bosque desapareceram. Ou- 
tras, estão com novos pro- 
prietários e outros nomes. A 
realidade é que marcaram 
história em Campinas, regis- 
trando o desenvolvimento da ci- 
dade através das simples dis- 
cussões feitas nas longas noi- 
tes, no bar Ideal, até decisões 
tomadas por proprietários de 
ricas casas comerciais que a 
transformaram em indústrias. 
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3 - A "FROTA" PARA ENTREGA 
DE PÃES E CONFEITOS À DOMICÍ- 
LIO. UM DOS ANIMÃIS É A MULA 
"MENINA". 

4 - A MÁQUINA REGISTRADORA 
É A MESMA DOS TÉMPOS PASSA- 
DOS. DONA CAROLINA TEM MAIS 
DE SESSENTA ANOS DE VIDA EM 
PADARIAS. 
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